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Estada de S. Paelo m \ 16 DE ABRIL HI8S1 Republica Brazilein 

ÂSSIGNATURAS 
Para a cid. de, annoO lOfOOO 

< c semestre g5|500 
« fora anno llfOOO 

f- < ^ semestre 6|00Q 
TYV. E K5DACÇAO-RUA BA PALMA. 
Todos os negócios concernen 

tes á esta typographia devem 
sar dirigidos á redacçâo da «IM­

PRENSA YTUANA». 

A redacçâo desta folha decla­
ra, para os fins con/enientes,que 
não é sobdaria com as idéias po­
líticas emittidasna secção—Col 
laboração. 

NOTICIÁRIO 

Falta d'agua 
Dous chafarizes da cidade, um 

na rua de 3. Rita e outro, se não 
nos engana, no largo do Patrocí­
nio, passaram três dias sem água. 

Pedem-nos que reclamemos 
providenc as de quem de direito 
para taes faltas com as quaes sof-
íre o publico. 

Gnüietta Dionesi 
Esta telentosa violinista, que 

©ateve a poucos dias em nossa ci­
dade, teve a gentileza de enviar-
nos u m elegante cartão da visita, 
agradecendo nos em seu nome e 
no de seu pae, o artigo que escre­
vemos noticiando os concertos 
que deu a inesma no velho S. Do­
mingos . 

A sympathica bombina termina 
declarando que ha de recordar-se 
sempre com o maior prazer dos 
poucos dias passados em Ytú. 

Não tem do que agradecer nos, 
pois que só fizemos justiça aos 
seus merifs de artista, tão feste­
jada e app.audidj i.m todas as ca­
pitães civilisadas que tem percor­
rido. 
E m todo o caso agradecemos 

a fineza. 

"A FamihV* 
Recebemos o n. 100 d'A Famí­

lia, revista semanal da qual c re-
dactora a exma. sra. d. Josephina 
Alvares de Azevedo. 

Desembargador Aureíiano I '• Ciia.de do Amparo5' 
C o m esse titulo publica, o sr. 

desembargador Aureíiano de Sou 
73. e Oliveira Coutinho, a seguiu 
te declaração, no Diário Popular 
de q do corrente : 
Tando eu sido incluído na cha­

pa senatorial do partido catholico 
e tendo também a commissão 
presidida pelo sr. dr. Barreto lem­
brado o meu nome paia deputa 
do ao congresso constituinte do 
estado, dsclaro que agradeço, 
mas não posso acceitar, a distinc-
ção com que m e honrou o dire-
ctorio do partido catholico, pois 
entendo que, até para os interes­
ses catholico», é menos conve­
niente a existência d'aquella ag 
gremiação política, principalmen­
te na presente conjunetura. 

Posso entretanto assegurar que 
sou sinceramente catholico e que, 
si~apezar de não solicitar votos, 
tivera honra de ser eleito, pugna-
por tudo quanto fôr a bem da 
egreja a que pertenço. 

S. Paulo, 8 de Abril de 1891. 
Aureíiano de Soufa e Oliveira Coutinho. 

Pensou e pensou muito bem o 
sr. desembargador Aureíiano. 

S. exc, pelopartido catholico 
não seria eleita, e.uma vez na cha­
pa ofüctal conta certo com • seu 
triumpho. 

S. exc extingue o partido que 
primeiro lembrou o seu nome por­
que reconhece que é pouco con­
veniente a existência cie tal aggre-
miaçãe política na presente con­
junetura, mas promette que uma 
vez eleito defenderá os interesses 
da egreja, collocando se portan­
to em opposição áquelles que o 
elegeram, visto que o partido ca­
tholico é u m partido de opposi­
ção. 
Quanta diffcrença entre a de 

claração feita pelo sr. desembar­
gador Aureíiano e a de u m seu 
collega de chapa, publicada no 
Porreio Paulistano, com a mesma 
data de 8 Abril 

E vejam todos o valor das con­
vicções políticas em nossu paiz. 

O h ! ambição do poder a quan­
to obrigas /!! 

Mais u m campeão ao jornalismo do esta­
do. 

A. Cidade do Amparo, que acaba de appa-
recerna ̂ idMêáe onde tirao nome, é folha 
de publicação diária, formato do Popular o 
brilhantemente redigida pelo talentoso ad­
vogado c conhecido democrata, dr. Joio Nd-
pomueend Nogueira da Mxitt*. 
Traz no cabeçalhoo seu prograntma— 

Constitucionalistanaunião, Antonomiste no 
estado,—o que quer dizer que o collega faa 
franca opposição ao governo, batendo ee pe— 
' Io partido republicano histérico, contra meia 
du?(£ desebastianistas que, auxiliadas por 
um ffrupo sem patriotismo, pretende empol­
gar o governo ê exercer a antiga supremacia 
na poiitica do estado. 
Saudindo o novo orgam republicano lha 

desejamos todas as prosperidades a oui f u 
jne pela santidade da causa que defende. 

Coronel Luiz Antcnio de 
Anhaia 

• • • W — • • III llll I I — — — — | » 

Falleceu no dia 11 do corrente, 
na capital, contando 63 aonos do 
edade, o coronel Luiz Antônio de 
Anhaia. 

O finado era filho desta cidadã, 
tendo residido muitos annos a.™ 
tre nós, lundando aqui a primeira 
fabrua de tecidos do estado, hoje 
pertencente ao sr. Paulino Pache­
co Jordão. 

Ultimamente mudou-se para A 
capitri onde estabeleceu a fatii-
ca de tecidos B o m Retiro, hoje 
propriedade de uma Companhia. 

O finado era u m h o m e m muito 
laborioso e estimado pelas suas 
bellas qualidades. 

A' sua numerosa família os nos­
sos sentidos pezames. 

"Jornal do Brazü" 
Fomos honrados com a visita 

ds um no*/o collega que com o ti­
tulo acima acaba de apparecer na 
capitai federal. 
T e m o formato d'0 Paiz e é bri­

lhantemente redigido pela aprecia­
da penna do dr. Rodolpho Dan­
tas. 
A secção commercial está entrei 

gue aosr. conselheiro Souza Fer­
reira e a gerencia aos srs. Henri­
que Villeuenve & Comp. 
Esses nomes sio a ma'» solida 

garantia do prosr ero futuro que 
está reservado ao . irnal de Brazü* 
São esses os nossos votos. 

http://Ciia.de
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Eospei l 
Acha se entre nós, onde veio 

-iemorar se algum temc^, cm tra­
tamento d^ saúda, o no >o con­
terrâneo sr. Joaquim José de To 
lado c sua exma. famiba, residen 
t< em Saitos 

EDITAES 

m 

SECÇÀO LIVRE 

Declaração 
O abaixo assignade negociante 
em Ytú ao Largo do Patrocínio, 
julga nada dever não so nesta ci­
dade como em S. Paulo, Santos 
e Rio de Janeiro ou em out.a qul-
q er localidade, porem se alguém 
julgar seu credor queira apresen­
tar sua conta que será immedia-
tamente pago. 
Itú, 5 de Abril de 18*Jl. 3—2 

Antônio da Costa Coimbra. 

Deu-se na capital, a 10 do cor-
teste, • fallecimento da sra. d. 
Mina habei Pcietra, veneranda 
mãe do sr. Jo^é Maria Lisboa,nos 
so collega do Diário Popular. 

A respeitável s. nhora, m e con­
tava 70 annos de edade, fa!lec:u 
victima de antigo* padecimente». 

Acompanhamos o nosso digno 
collega na sua justa dor e d'aqui 
lhe enviamos a expressão dos nos­
sos sentidos pezames. 

Chef oili^isboí^^auSTercro 
axploradorportuguez SilvaPorto. 
O dr. João Mendes Júnior vae 

apresentar, ao presidente da Re­
publica, um requerimento pedin 
do uma pensão para H viuva do 
infeliz delegado da Penha do Rio 
do Peixe, Joaquim Fírmino de 
Araújo Cunha, barbaramente as­
sassinado no tampo das luct as 
abolicionistas. 
A infeliz senhora acha-se na ca-

p tal cm extremo estado de po-
bieza. 

Explicação necessária 
A' vista de duas not>eiaü, uma d'ellas cem 

»• sentido ambíguo, que foram publicadas 
•em conhecimento da redacç&o, em números 
passados o grerentedesta folha estabeleceu 
que,toda a matéria e ompoeta nüo entrará em 
paginaçan, sem que a redacçâo a tenha antes 
examinado,afim de naorep4tir»n-BO taes ta-
«tos|cuja responsabilidade cabe inteira áquel 
ie aquera está entregue adireeção mental do 
jornal. 

A Companhia Industrial Ro-io-
•alho fez acquisição da chácara 
do sr. Adolpho Melchcrt, sita no 
bairro da Consolação na capital, 
para ali estabelecer a villa Rcdo-
valho. 

Foi aposenta Io o juiz. de direi­
to dr. Francisco Ribeiro de Es-
cobar. 

O dr. Francisco Emygdio da Fcn-
*eca Pacheco, presidente da iti-
teddencia munuipal da cidade 
ftú. 

Faço publica, que para a elei­
ção de Senadores e Deputados, 
que se tem de proceder no dia 3o 
de Abril próximo futuro, conti­
nuam marcados os mesmos luga­
res já designados e publicados por 
edital, e bem assim os mesmos 
presidentes, e mezanos já nomea­
dos e publicados per editai, para 
o que pois convida aos eleitores a 
comparecerem no referido dia ás 
10 horas da manhã, nas suas res 
pecüvas secçÕes afim de darem 
seos votos. Outro sim convida 
aos presidentes e mezarios a cem 
parecerem nas suas respectivas 
secções, no dia 39 ,. e Abril afim 
de organisarem a meza. E para 
que chegue ao conhecimento de 
todes mandei lavrar o presente 
ditai que vai afl&xado na casa da 

intendencia e publicado pela im­
prensa. Eu Francisco Martins de 
Mello secretario o «screvi. 
^Itú, òo de Março de 1891. 

Francisco E. dafonseca Pacheco. 

Frederico José de Maraes, procura 
dor da intendencia municipal d'asta 
cidade de hu. 

Faz puM co qne achando»» n»gn 
larisada a escri pi u ração do imposto de 
2 por cento predal. éxlrahidn do li­
vro da colfíctoria ; convid;. a todos os 
contribuintes 1 virem satisfazer os seu» 
compromissos em seu escriplorio, J'es; 
ta data em diante. 
Para que chegue ao conhecimento 

de todos faz publ car pela imprensa. 
Itú. 3 de Abril de 1891. 

Frederico José de Moraes. 

Vende'se um sitio com casa it 
morada com 15o alqueires de ter­
ras, parte roxa e parte férteis, 
campos de cr ar, com grande 
abundância de água ; é fechado 
com garantas ; devide com o sitio 
da Conceição e vai seguindo o rio 
Tietê O mesmo sitio tem uma 
grande quantidade de terra para 
café Quem pretender pode diri­
gir-se na villa do Salto a Francis­
co Galváo Pacheco. 

Frederico José de Moraes, procurador da intendencia municipal 
d'esta cidade. Faz saber de ordem da mesma intendencia a todos o* 
que o presente edital virem, que tendo sido orgtmisado na forma da* 
posturas, a relação provisória dos capitalistas e lavradores, que de­
vem contribuir com os respectivos impostos, no corrente &nno finan­
ceiro de 1891, determinou msrear o praso de 3o dias a contar-se d'es-
ia data, para que dentro d'elle, cs interessados que quizerem reclamar 
contra a sua classificação, o fazerem, aprescm^r.do^uas reclamações 
e prova» ao secretario, para serem apresentadas na primeira sessão 
depois de findo aquelle praso. Outro sim que axtineto esse praso não 
se attenderá a reclamação alguma. 

Relação dos capitalistas e lavradores, exercício de 1891 
CAPITALISTAS 

, Exe«*iente 
Baríe de Itahym aoo:ooo$ooe 
Dr. Francisco Emygdio da Fonseca Pacheco « 
Dr. José de Paula Leite de Barros 
Francisco de Assis Pacheco 
João Baptista Pacheco Jordão 
D. Anna Brandlne de Almeida Prade 
Joaquim Elias Pacheco Jordão 
Josué de Almeida Prado 
D. Thereza de Almeida Taques 
D. Brazilia de Camargo Fonseca 
Francisco de Paula Leite de B^rro? 
José Feliciano Mendes 
Josc Elias de Assis Pacheco 
Antônio Carlos Xavier 
José de Almeida Prado 
D. Anna Eutrosina Pereira Mendes 
D Anna Gabnela Pereira Mendes 
D. Maria Barbara de Vasconcellos 
Antônio Dia» Bueno 
Joaquim de Almeida Pacheco e Silva 
Francisco de Paula Leite Camargo 
João Henrique da Silva Castro 
Manoel Joaquim da Silva 
José Luiz de So 
Salvador Felisola 
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5MPKENSA VTUANA 

Manoel Constantino da Silva Novarsj 
D Maria Umbeiina Kiehl 
O. Maria d'Assumpçao Fonseca Guimarães 
L\ Maria Hyppokl» Pe.r«ira Mendes 
O Thereza de Alrr cida Fonseca 

LAVRADORES D E ASSUCAR 

Felippe Corrêa leite 
João Rodrigues de Camargo 
D Maria Isabel de Campos 
Joaquim Monoel & Filho 
Manoel de Barros Castanho 
José de Arruda Botelho 

« « a 
» « « 
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• a a 
a • e 
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Kiíos 
4Í>,ooo ] 
45,000 
3o,000 
15,ooo 
4,Joo 
i,5oe 

5,ooo 
5,ooo 
5(ooo 
5,ooo 
í,ooo 

eio$ooo 

130,000 
130,000 
80,000 
40,000 
«2,000 
4,000 

I 
LAVRADORES DE CAFÉ' 

Dr. Fonseca 8t Filhos 
Francisco de Paula Leite de Barros 
Mattos et G:lvão 
Francisco de Paula Leite Camargo 
Dr. Cesario Gabriel de Freitas 
José Galvão de Almeida 
D. Maria Isabel de Campos 
Antônio Leite de Sampaio 
Joaquim Rodrigues de Barros 
Dr. Virgílio Augusto da Araújo 
Felippe Corrêa Leile 
João Baptista Pacheco Jordão 
Joaquim Xavier da Silveira 
Elias Antônio Pereira Mendes 
Mauicio Pabet 
Antônio Galvão de Almeida Sobrinho 
Joeé Ferroz de Sampaio 
Joaquim Augusto de Souza Barreto 
Francisco Pedro da Silveira 
Joaquim Manoel & Filho 
Francisco de Arruda Moraes 
Flaquer & Rocha 
José Rodrigues «** Silveira Moraes *i 
Elias Leopoklin íe Almeida Prado 
Bernardino José Leite 
osé Galvão Paes de Barros 
oâo Henrique da Silva Castro 
José de Padua Castanho 
Joaquim Porfirio Rodrigues da Silveira 
Pedro Rodrigues da Silveira 
Roberto &. Sabioia 
Abrahão Lincoln de Barros 
Honorato Rodrigues de Arruda 
Manoel Rodrigues da Silveira 
José Rodrigues da Silveira 
José Corrêa Leite 

Kilos 
to5 000 
60,000 
60,000 
45,000 
45,000 

*7, 
5,ooo 
7,5oo 
33,ooo 
3o,ooo 
3o,000 
3o,ooo 
18,000 
18,000 
15,ooo 
15,ooo 
1 o,r»oo 
'o.Soo 
io,5oo 
9,000 
9,000 
6,75o 
7,5oo 
7,5oo 
4,5oo 
4.5oo 
4,^00 
4,5oo 
3,ooo 
3,ooo 
3,ooo 
3,ooo 
i,5oo 
i,5oo 
i,5oo 
l,5oo 
2,25o 

3765000 

28o,ooo 
160,000 
16o,000 
i2o,ooo 
120,000 
120,000 
100,000 
88,000 
80,000 
80,000 
80,000 
48,000 
48,000 
40,000 
40,000 
28,ooo 
28.000 
28,000 
24,000 
24.000 
18,000 
20,000 
2o,ooo 
i2,ooo 
12,000 
t2,ooo 
il.ooo 
8,000 
8,0' o 
8,000 
8,000 
4,000 
4,000 
4,000 
4,000 
6,000 

LAVRADORES DE A L G O D Ã O 

Cspiridião Nobre Ja Cruz 
Joaquim Baibosa de Souza 
Quirino Nobre de Souza 
David Vieira da Silva 
Fermino Dias Vieira 
Joaquim Barbosa da Silva 

e« 

52$ooo 
E para que chegue a noticia a todos os interessados, laVrei o pre-

jente edital que será publicado pela imprensa. 
hú, 3o de Mai(,o de 1891. 

trcdvrm Jeté de Mortes. 

) 

18,0' e 
12,ooo 
3,ooo 
i,5oo 
l,5oo 
3,ooo 

t:856$ooo 

24,000 
16,000 
4,000 
2,ooo 
2,ooo 
4,000 

T R A B A L H A D O R E S 
Precisa se de 2 trabalhadora» 

qut saibam arar a terra. 
Quatro a cinto pessoas par» 

caroir roça e pasto 
Quatro,pessoas para picar le­

nha. . . . 
Duas pessoas p*™ n r a r m a a L : 

ra. ? 
U m eompeiro para tomar conta 

de urm* 1 izcnda de criar, este é 
preciso que apresente certificada 
de sua condueta. 
U m oleiro que saiba fazer telhas 

e tijolos, serviço este de emprei­

tada. 
Informações nesta typographa 
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A W . M. H Atrases. M.D. 
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•aja 4o "S. A.." pata atilar m etmyszmo 
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MOVEIS 
Vtnde-se moveis em muito bom 
estado, constando de : cadeiras, 
mezas, aparadores, camas etc, 
p.or preços commodos.' Tratar 
com Jeronymo Lolót, á rua da 
Palma. 
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O propiielario do armazena da travessa da Matriz, participaqae mudou 
• w estabelecimento para o largo do Carmo, onde continuara a servir os suas 
trreguezes com o maior esmero possível e com grande abatimento em preços. 

m Aprovei'a o ensejo de communicar-lhes que acaba de receber ora bello 
•ortimento de paneros alimentícios e bebidas estrangeiras que venderá pelos 
Keços seguinte : 

Arroz Japão, litro 280 
Arroz Nacional, litro | 280 

• Velas de (omposiçãú, maço 800 
Carne sen a, kilo 640 
Cebolas superiores, kilo 4$000 
Vinho italiano, garrafa i$000 
Cerveja nacional, garrafa 200 
Banha em barril, kilo U 2 0 0 
Banha eu lata, kilo 1S300 
Farinha de trigo, kilo 360 
Kerosene, garrafa 280 
Manteiga • trangeira, kilo 38000 
Assncarr finado, kilo 560 
Vinho nó ional, garrafa 320 
Quoijo italiano superior, kilo 3S000 
Macarrão branco italiano, kilo 600 
Morta.*.ll.i de Bolegna, lata 1S500 

I ... Azeite doee de Lucca, garrafa 18500 
Azeite doe» portuguez, garrafa i$000 
Phosphor > 1 'gitimo, maço 260 
Vinho branco de Lisboa, legitimo, garrafa 800 
R h n m Jamaiocfl de Abacaxi, garrafa 3S000 
vermoullí I -gitimo de Torino, garrafa 2S500 

I muilís outros gêneros que seria longo enumerar. Largo do Carmo 
V • O proprietarjo 

LUIZ POLICE. 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


